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Ementa: Métodos de filogenia molecular em pteridófitas. Métodos de evolução de 
caractéteres em pteridófitas. Métodos de datação molecular em pteridófitas.

Objetivos:  Habilitar  o  estudante  a  executar  análises  filogenéticas,  a  mapear  a
evolução de carcatéres em árvores filogenéticas, e a executar análises filogenéticas
com datação molecular calibradas com fósseis,  utilizando exemplos de grupos de
pteridófitas.

UNIDADE 1

Conteúdo: Métodos de filogenia molecular em pteridófitas:
1.1. Delimitando o grupo a ser estudado; 1.2. Outgroups a serem selecionados; 1.3. 
Escolhendo os marcadores genéticos; 1.4. Combinando e editando as sequências geradas; 
1.5. Buscando sequências no GenBank; 1.6. Alinhamento de sequências; 1.7. Usando 
gateways para análises de verossimilhança e Bayesiana

Recursos: Aulas síncronas. Tutoriais disponíveis em plataformas de streaming.
Exercícios.

Metodologia: Cronograma
Data Horário

Aula síncrona 1 09/06/2020 14:00 – 16:00

Aula síncrona 2 11/06/2020 14:00 – 16:00

Aula síncrona 3 16/06/2020 14:00 – 16:00



Tutoriais Até 25/06 livre

Exercício 1 livre livre

Exercício 2 livre livre

Aula síncrona 4 25/06/20
20

14:00 – 16:00

Avaliação da Unidade 1

Ensaio e demonstração do exercício
1

15 pontos

Ensaio e demonstração do exercício
2

20 pontos

UNIDADE 2

Conteúdo: 2.  Práticas de evolução de caractéres em pteridófitas:
2.1. Construindo uma matriz de caractéres; 2.2. Mapeando os caractéres na árvore 
filogenética

Recursos: Aulas síncronas. Exercícios.

Metodologia Cronograma

Data Horário

Aula síncrona 5 30/06 14:00 – 16:00

Exercício 3 Até
09/07

livre

Exercício 4 Até 09/07 livre

Aula síncrona 6 09/07 14:00 – 16:00

Avaliação da Unidade 2

Tipo/Instrumento Valor

Ensaio e demonstração do exercício
3

15 pontos

Ensaio e demonstração do exercício
4

15 pontos

UNIDADE 3

Conteúdo: 3. Métodos de datação molecular em pteridófitas:
3.1. Escolhendo os fósseis; 3.2. Calibrando a análise filogenética com os fósseis; 3.3. 
Interpretação final dos resultados

Recursos: Aulas síncronas. Tutoriais disponíveis em plataformas de streaming.
Exercícios.

Metodologia Cronograma

Data Horário

Aula síncrona 7 14/07/2020 14:00 – 16:00



Tutoriais Até 21/07 livre

Exercício 5 Até 21/07 livre

Exercício 6 Até 21/07 livre

Aula síncrona 8 21/07/2
020

14:00 – 16:00

Avaliação da Unidade 3

Tipo/Instrumento Valor

Ensaio e demonstração
do exercício 5

15 pontos

Ensaio e demonstração
do exercício 6

20 pontos
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